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26 de Outubro de 2010 Actividade do Bank Millennium (Polónia) 
no 3º Trimestre de 2010   

 
 
 
O Banco Comercial Português, S.A. informa que o Bank Millennium S.A. com sede em Varsóvia, 

Polónia, entidade na qual detém 65,5% do capital e que consolida nas suas contas pelo método 

integral, divulgou hoje o seguinte comunicado: 

 

“No 3º trimestre de 2010, o Bank Millennium continuou a melhorar a rendibilidade, tendo o 

resultado líquido crescido 10% no 3T face ao 2T, atingindo 76,3 milhões de zlotys (19,0 milhões de 

euros), e o resultado líquido acumulado atingiu 213,9 milhões de zlotys (53,4 milhões de euros) nos 

9M de 2010. Os principais factores do crescimento do resultado líquido foram o aumento dos 

proveitos base e a forte disciplina de custos. Destaca-se particularmente pela positiva a melhoria 

sustentada da margem financeira, que cresceu 9% numa base trimestral e 51% numa base anual. A 

forte melhoria do crédito com imparidade permitiu reduzir o custo do risco face ao ano anterior. O 

3º trimestre registou também maiores vendas de crédito a particulares, tanto à habitação como ao 

consumo.  

 

a) Situação macroeconómica na Polónia no 3T 2010 

 

O terceiro trimestre evidenciou a continuação da recuperação económica na Polónia. No segundo 

trimestre, o PIB cresceu 3,5% face a igual período do ano anterior, impulsionado pela reposição de 

inventários e pelo consumo privado. A dinâmica de investimento foi negativa, -1,7% face ao ano 

anterior, mas o valor foi muito melhor quando comparado com a queda de 12,4% no 1T2010 face ao 

ano anterior devido às difíceis condições climatéricas. No 3T, a construção e a produção de 

montagem aumentou mais de 7% em termos homólogos, após um crescimento de cerca de 2% no 2T 

face a igual período do ano anterior, sugerindo que a dinâmica do 

investimento poderá voltar para território positivo. O investimento das 

empresas em produtos metálicos e máquinas foi provavelmente ainda 

atenuado devido à elevada incerteza e relativamente baixa, mas crescente, 

utilização da capacidade instalada. A produção industrial cresceu 11,9% no 

3T2010 face ao trimestre homólogo, após o crescimento de 12,5% no 2T, 
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confirmando que a indústria continua a ser o principal motor do crescimento do valor acrescentado. 

A recuperação do sector parece estar a ser impulsionada pelas exportações e da procura interna. Os 

indicadores de confiança dos empresários sugerem que a economia deverá continuar a crescer, 

apesar da desaceleração prevista para a Zona Euro. O crescimento económico no 3T é estimado em 

cerca 3,6% face ao ano anterior. 

 

O consumo privado recuperou no 2T e cresceu 3,0% em termos homólogos, após crescer 2,2% no 1T 

em termos homólogos. O consumo foi suportado pelo crescimento dos salários e diminuição do 

desemprego. As condições do mercado de trabalho melhoraram no 3T2010, impulsionadas por 

factores sazonais e a melhoria do sentimento económico. O desemprego desceu para 11,4% em 

Setembro, de 11,6% em Junho. As empresas continuaram a aumentar o emprego, enquanto o 

crescimento salarial foi moderado. 

 

No terceiro trimestre de 2010, a inflação do IPC ficou abaixo da meta do Banco Nacional da Polónia. 

A inflação anual aumentou de 2,3% em Junho para 2,5% em Setembro, mas o aumento resultou de 

efeitos de base estatística e do preço da alimentação. Ao mesmo tempo, a inflação, excluindo 

alimentação e energia, caiu para 1,2% numa base anual, de 1,5% em Junho. O Conselho de Política 

Monetária manteve a taxa de juro inalterada em 3,50% no terceiro trimestre de 2010. No entanto, a 

expectativa de uma política monetária mais restritiva prevalece para este ano. 

 

No terceiro trimestre de 2010, os depósitos dos particulares cresceram de forma muito moderada, 

em linha com o crescimento estável dos salários. Os depósitos das empresas aumentaram 

ligeiramente, apoiados pela melhoria da situação financeira das empresas. Ao mesmo tempo, a 

elevada liquidez das empresas e a baixa actividade de investimento limitou a procura do crédito às 

empresas. O crédito a particulares registou um crescimento moderado no 3T2010. A carteira de 

crédito foi influenciada pela valorização do PLN, que reduziu o valor em zlotys dos empréstimos em 

moeda estrangeira. 
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b) Demonstração de resultados do 1ºS 2010 
 

Proveitos operacionais 
(milhões de zlotys) 

3T  
2010 

2T  
2010 

9M 
2010 

9M  
2009 

Var 
trimestral 

Var  
anual 

Margem financeira * 261,1 240,2 734,8 485,4 8,7% 51,4% 

Comissões líquidas 135,4 136,2 419,4 354,5 -0,6% 18,3% 

Proveitos base** 396,6 376,4 1.154,2 840,0 5,3% 37,4% 

Outros proveitos *** 21,0 26,9 90,2 196,9 -21,8% -54,2% 

Proveitos operacionais 417,6 403,3 1.244,4 1.036,8 3,5% 20,0% 
 * Dados Pro-forma: Margem financeira inclui margens de todos os derivados. A partir de 1 de Janeiro de 2006, 
o Banco passou a tratar os empréstimos hipotecários em divisas e a taxa variável, os depósitos a taxa variável 
em e os swaps de divisas e de taxas de juro com eles relacionados de acordo com os princípios contabilísticos 
aplicáveis às coberturas (a partir de 1 de Abril de 2009, o Banco estendeu esses princípios também aos swaps 
de divisas). A margem destas operações reflecte-se na margem financeira desde que foi adoptada essa 
alteração. No entanto, como este tratamento contabilístico não abrange toda a carteira denominada em 
moeda estrangeira, o Banco disponibiliza dados pro-forma que incluem a margem dos produtos derivados na 
margem financeira, enquanto que em termos contabilísticos, parte da margem (60,3 milhões de zlotys nos 
9M2010 e 82,4 milhões de zlotys nos 9M2009) é incluída em outros proveitos. É entendimento do Banco que 
esta metodologia permite uma melhor percepção da evolução deste item numa perspectiva económica. 
** margem financeira e comissões líquidas 
*** incluindo “outros proveitos e custos de exploração” 
 

A margem financeira (pro-forma) continuou a mostrar um crescimento em linha com os trimestres 

anteriores e atingiu 734,8 milhões de zlotys (183,4 milhões de euros) nos nove meses de 2010. Isto 

representa um crescimento de 51% face ao período homólogo do ano anterior e uma aceleração do 

crescimento da margem para 9% em termos trimestrais. A taxa de margem financeira (sobre os 

activos geradores de juros) cresceu durante o 3T de 2,12% para 2,36% e o spread médio dos 

depósitos voltou a ser positivo: 0,03%. Do lado do activo, o Banco também conseguiu melhorar 

ligeiramente o spread médio para 2,98%. 

 

As comissões líquidas atingiram 419,4 milhões de zlotys (104,7 milhões de euros) durante os 9 

meses de 2010, o que significa um aumento de 18% em relação a igual período do ano anterior. O 

crescimento foi impulsionado pelos cartões, produtos de poupança relacionados com o mercado de 

capitais e contas à ordem. Numa base trimestral, as comissões mantiveram-se estáveis, com 

comissões de cartões mais altas, que compensaram parcialmente as menores comissões em vendas 

de produtos de poupança de terceiros. 

 

Os outros proveitos (inclui o saldo líquido de outros proveitos e outros custos de exploração) atingiu 

90,2 milhões de zlotys (22,5 milhões de euros) durante os nove meses de 2010 e 21 milhões de zlotys 
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(5,2 milhões de euros) durante o 3T. O montante do 3T foi ligeiramente inferior ao do 2T já que a 

melhoria dos proveitos cambiais foi compensado pelo impacto negativo da valorização dos swaps 

 

Os proveitos operacionais do Banco atingiram 1.244,2 milhões de zlotys (310,5 milhões de euros) 

nos nove meses de 2010, sendo 20% maior do que no período homólogo do ano anterior, devido a um 

crescimento de 37,4% dos proveitos base (margem financeira e comissões líquidas). 

    
Custos operacionais 
(milhões de zlotys) 

3T  
2010 

2T  
2010 

9M 
2010 

9M  
2009 

Var 
trimestral 

Var  
anual 

Custos com pessoal 135,3 133,1 390,8 363,4 1,7% 7,5% 

Custos administrativos 120,2 117,1 350,6 358,6 2,6% -2,2% 

Amortizações* 18,1 18,6 56,0 60,5 -2,8% -7,4% 

Total custos operacionais 273,7 268,9 797,3 782,4 1,8% 1,9% 

* Inclui imparidades de activos não-financeiros 
 
 

Os custos totais mantiveram-se estáveis tanto em termos anuais (1,9% de crescimento), quer em 

termos trimestrais (+1,8% de crescimento), o que reflecte a forte disciplina de custos implementada 

no Bank Millennium. 

 

Os custos com pessoal cresceram 1,7% face ao 2T e o nível de colaboradores estabilizou nos 6.179 

pessoas. 

A estrutura de colaboradores do Millennium Bank é apresentado na tabela abaixo: 

Estrutura de colaboradores (em 
FTE’s) 

30.09.2010 
30.06.2010 30.09.2009 Var. anual 

Bank Millennium S.A. 5.790 5.791 5.930 -140 

Millennium Leasing Sp. z o.o. 238 240 229 9 

Millennium Dom Maklerski S.A. 115 113 107 8 

Millennium TFI S.A. 30 30 29 1 

Outras subsidiárias 6 6 12 -6 

                                         Total 6.179 6.180 6.307 -128 

 

Os outros custos administrativos foram 2,2% inferiores nos 9 primeiros meses de 2010, quando 

comparado com o mesmo período de 2009. Em base trimestral, os custos aumentaram 2,6%, 

principalmente impulsionados pelos custos de marketing associados com as recentes campanhas 

publicitárias de produtos bancários (por exemplo, crédito à habitação e poupanças). 
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As amortizações (incluindo dotações para imparidades em activos não-financeiros) diminuiram 2,8% 

e 7,4% numa base trimestral e anual, respectivamente. 

 

O rácio de eficiência atingiu 64,1% nos nove meses de 2010 e foi muito inferior ao nível registrado 

nos nove meses de 2009 (75,5%), demonstrando uma melhoria significativa na eficiência do Banco. 

 

As dotações líquidas para imparidades durante os 9 meses de 2010 ascenderam a 180,7 milhões de 

zlotys (EUR 45,1 milhões) e foram 48% inferiores ao montante de 344,7 milhões de zlotys (86,0 

milhões de euros) dos 9 meses de 2009. Em termos relativos, as dotações criadas nos 9 meses 2010 

representavam 70 pontos base da carteira média de crédito (valor anualizado), o que representa um 

decréscimo face aos 133 pontos base durante os nove meses de 2009. As dotações para imparidades 

efectuadas durante o 3T (50,7 milhões zlotys ou 12,7 milhões de euros) foram semelhantes às 46,8 

milhões de zlotys (11,7 milhões de euros) criadas no 2T2010. 

 

O resultado antes de impostos do Bank Millennium nos nove meses de 2010 ascendeu 266,4 milhões 

de zlotys (66,5 milhões de euros) e o resultado líquido foi de 213,9 milhões de zlotys (53,4 milhões 

de euros), enquanto que nos nove meses de 2009 se verificou uma perda causada por dotações para 

imparidades extraordinárias no 3T 2009. No 3 º trimestre de 2010, o resultado líquido atingiu 76,3 

milhões de zlotys (19,0 milhões de euros), representando um crescimento de 10% face ao trimestre 

anterior. 

 
 

c) Resultados do negócio no 3ºT 2010 

 

O total de activos do Banco atingiu 44.797 milhões de zlotys (11.242 milhões de euros) a 30 de 

Setembro de 2010, um valor 1,9% superior ao ano anterior. 

 

O total de depósitos e obrigações de retalho do Bank Millennium registou um crescimento visível de 

9,8% face ao ano anterior, atingindo 33.669 milhões de zlotys (8.450 milhões de euros),     

mantendo-se estável em base trimestral. Os depósitos de retalho cresceram 1,6% face ao ano 

anterior embora com uma redução de 1,5% no trimestre. Os depósitos de empresas evidenciaram um 

elevado aumento de 27,2% comparando com o período homólogo, crescendo 2,9% relativamente ao 

trimestre anterior. 
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Em simultâneo, os outros produtos de investimento (não reflectidos em balanço, como os fundos de 

investimento e produtos de poupança de seguros) mantiveram uma tendência de forte crescimento: 

34,5% de crescimento anual, mais 1.031 milhões de zlotys (259 milhões de euros), e 5,2% de 

crescimento trimestral, aumentando 197 milhões de zlotys (49 milhões de euros). A 30 de Setembro 

de 2010, o Banco registava um total de 4.021 milhões de zlotys (1.009 milhões de euros) de produtos 

de investimento excluindo os depósitos vendidos aos clientes, incluindo 2.541 milhões de zlotys (638 

milhões de euros) em fundos de investimento, que permite ao Bank Millennium deter uma quota de 

mercado de 3,7%. 

 

O total de recursos de clientes  do Banco, que inclui depósitos, obrigações vendidas aos clientes de 

retalho e outros produtos de investimento, atingem 37.689 milhões de zlotys (9.458 milhões de 

euros) no final de Setembro de 2010, o que representa um aumento de 12,0% no ano e 0,6% no 

trimestre. 

 

A estrutura de recursos do Banco está apresentado na tabela abaixo: 

Recursos de Clientes 30.09.2010 30.06.2010 30.09.2009 Variação 

(PLN milhões)    Trimestral Anual 

Depósitos de particulares * 21.196,4 21.516,3 20.865,2 -1,5% 1,6% 

Depósitos de empresas e 
sector público 

12.472,2 12.116,4 9.805,4 2,9% 27,2% 

TOTAL 33.668,6 33.632,6 30.670,6 0,1% 9,8% 

Produtos de investimento 4.020,8 3.823,5 2.990,1 5,2% 34,5% 

TOTAL de Recursos 37.689,4 37.456,2 33.660,6 0,6% 12,0% 

* Inclui obrigações do retalho emitidas pelo Banco e depósitos sob forma de apólices de seguros  

 

O total de crédito do Bank Millennium atingiu 35.575 milhões de zlotys (8.928 milhões de euros) no 

final de Setembro de 2010, o que significou um acréscimo em termos anuais  de 5,6%, em grande 

medida causado pelas variações cambiais. Em base trimestral, a carteira de crédito diminuiu 2,5%, 

mas de facto registou um ligeiro crescimento de cerca de 0,5% se excluirmos as variações cambiais. 

 

O crédito a particulares, que representa 75% do total da carteira de crédito, registou um aumento 

de 6,6% face ao ano anterior, atingindo 26.670 milhões de zlotys (6.693 milhões de euros) no final 

de Setembro de 2010, tendo o crédito à habitação atingido 23.658 milhões de zlotys (5.937 milhões 

de euros). Apesar das elevadas vendas de crédito habitação no 3º trimestre (485 milhões de zlotys, 
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ou 121,7 milhões de euros), o total da carteira de crédito à habitação desceu 3,2% face a Junho de 

2010 devido ao impacto do efeito cambial. O crédito ao consumo cresceu 2,3% em termos 

trimestrais, impulsionado pelo seu principal produto, o crédito automóvel, que aumentou 18% no 

trimestre para 280 milhões de zlotys (70 milhões de euros).  

 

O efeito cambial também condicionou a evolução do crédito ao segmento empresas, que evidenciou 

um modesto decréscimo de 1,9% no trimestre. Em base anual, o crédito a empresas cresceu 2,6%, 

tendo-se observado uma tendência positiva no leasing e factoring, onde o Banco mantém elevadas 

quotas de mercado de 7,1% e 6,8%, respectivamente. Se excluirmos o segmento de grande empresas 

(com volume de negócio superior a 200 milhões de zlotys / 50 milhões de euros), o crédito 

concedido aos outros segmentos de empresas no final de Setembro de 2010 aumentou 1,3 mil 

milhões de zlotys / 0,3 mil milhões de euros (+32%) quando comparado com o ano anterior, e 

representando 80% do crédito a empresas. 

 

A estrutura e evolução do crédito a clientes do Bank Millennium, por principais rúbricas, são 

apresentadas na tabela seguinte: 

 

Crédito a clientes 30.09.2010 30.06.2010 30.09.2009 Variação 

(PLN milhões)     Trimestral Anual 

Crédito a particulares 26.669,9 27.391,9 25.024,1 -2,6% 6,6% 

 - crédito à habitação 23.657,6 24.318,7 22.163,1 -2,7% 6,7% 

 - outros créditos a particulares 3.012,3 3.073,2 2.861,0 -2,0% 5,3% 

Crédito a Empresas 8.904,8 9.074,2 8.678,8 -1,9% 2,6% 

 - leasing 3.263,4 3.378,9 3.319,8 -3,4% -1,7% 

 - outros créditos a empresas  5.641,4 5.695,3 5.359,0 -0,9% 5,3% 

Total de crédito 35.574,7 36.466,1 33.702,9 -2,4% 5,6% 

 

d) Qualidade dos activos, solvabilidade e liquidez 

 

O valor total do crédito com imparidade reduziu-se pela primeira vez desde o 3º trimestre de 2008 

em 63 milhões de zlotys (15,8 milhões de euros), para 2.159 milhões de zlotys (541,8 milhões de 

euros). A utilização de imparidades situou-se em apenas 20 milhões de zlotys (5,0 milhões de euros) 
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durante o trimestre, pelo que  a melhoria efectiva do crédito com imparidade atingiu 43 milhões de 

zlotys (10,8 milhões de euros). 

A descida de exposições com imparidade refere-se a crédito a empresas (-105 milhões de zlotys/     

-26,4 milhões de euros), enquanto que o aumento no segmento de particulares atingiu 43 milhões 

de zlotys (10,8 milhões de euros), dos quais 40 milhões de zlotys (10,0 milhões de euros) em crédito 

ao consumo. O crédito à habitação  revelou uma boa evolução da qualidade de crédito, mantendo-

se praticamente inalterada, e não tendo sido afectada pela apreciação do Franco Suiço (CHF) 

observada em especial no 2º trimestre.   

 

A evolução dos principais indicadores do Grupo em termos de qualidade de crédito é apresentada 

abaixo: 

Indicadores de qualidade da carteira de crédito 30.09.2010 30.06.2010 30.09.2009 

Crédito com imparidade (Milhões de PLN) 2.159 2.222 1.851 

Crédito vencido a mais de 90 dias (Milhões de PLN) 1.055 982 807 

Provisões totais* (Milhões de PLN) 1.187 1.180 1.053 

Rácio de crédito com imparidade (%) 5,87 5,90 5,33 

Rácio de crédito vencido a mais de 90 dias (%) 2,87 2,61 2,32 

Provisões totais/Crédito com imparidade 55% 53% 57% 

* Desde 30 de Setembro de 2009, o Grupo efectuou uma utilização de provisões no montante de 167,9 milhões 

de zlotys e, no 3T2010, de 19,5 milhões de zlotys. 

 

Em crédito vencido a mais de 90 dias, verificou-se um aumento de 73 milhões de zlotys (18,3 

milhões de euros) devido à mudança de estado de alguns créditos a empresas e leasings, que já 

registavam imparidade. 

 

Na sequência da já referida evolução cambial na carteira, registou-se uma queda no rácio de 

imparidade total durante o trimestre para 5,87% (a média do sector situava-se em 8,6% em Agosto 

de 2010) e um aumento do rácio de crédito vencido a mais de 90 dias para 2,87%, que se mantém 

muito abaixo do rácio principal. 
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A evolução trimestral da qualidade da carteira de crédito por segmento é apresentada no quadro 

seguinte: 

 
Tipo de crédito 

Rácio crédito 
vencido > 90 dias 

Rácio crédito com 
Imparidade 

Cobertura por total 
de provisões a 
31.09.10 

 

Variação do 
crédito com 
imparidade  
(PLN m) 
 30/06/10 30/09/10 30/06/10 30/09/10 

Crédito 
com 

imparidade 

Crédito 
vencido 
a mais de 
90 dias 

 Habitação + 2,7 0,32% 0,33% 0,74% 0,77% 70% 163% 

 Outros -particulares + 39,6 10,9% 12,1% 12,8% 14,1% 83% 98% 

 Leasing - 60,3 2,8% 2,6% 14,4% 13,1% 34% 167% 

 Empresas - 44,8 6,9% 7,7% 17,6% 17,0% 48% 107% 

 Carteira total de 
crédito 

- 62,9 2,61% 2,87% 5,90% 5,87% 55% 112% 

 

O rácio de crédito à habitação com imparidade manteve-se a um nível reduzido, atingindo 0,77%. 

Neste segmento, o crédito vencido a mais de 90 dias era ainda mais baixo: 0,33%. No crédito ao 

consumo, o rácio de imparidade aumentou no trimestre para 14,1%. 

 

O rácio de imparidade do crédito a empresas, após um agravamento temporário no 2º trimestre, 

retomou a sua tendência positiva iniciada no 1º trimestre, atingindo 13,1% em leasing e 17,0% em 

outro crédito a empresas. 

 

Relativamente a rácios de cobertura, a cobertura do crédito com imparidade aumentou para 55% 

durante o trimestre. A cobertura do crédito vencido a mais de 90 dias mantém-se perto ou acima 

dos 100% em todos os segmentos de crédito. 

 

O rácio de Adequação de Capital (CAR) mantém-se a num nível elevado neste trimestre de 14,8% e 

o Tier I em 12,6%. 

 

A apreciação do zloty afectou os volumes de negócio durante o 3º trimestre de 2010, conduzindo a 

uma redução do rácio Crédito/Depósitos (de acordo com a definição indicada no quadro seguinte) 

para 102,2%, i.e., similar ao ano anterior. 
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Principais rácios de solvabilidade e liquidez (%) 30.09.2010 30.06.2010 30.09.2009 

Situação líquida consolidada (em milhões de zlotys) 4.022 3.970 2.704 

Rácio Adequação de capital (CAR, consolidado) 14,8 14,0 11,4 

Tier 1 (consolidado) 12,5 11,6 8,7 

Rácio Crédito sobre Depósitos * 102,2 105,8 102,3 

* Inclui passivos (obrigações) da securitização de leasing, obrigações colocadas no retalho e transacções de 
repos com clientes. 

 

e) Rating e principais indicadores da cotação da acção 

 
Nos primeiros nove meses de 2010, os principais índices de acções da Bolsa de Valores de Varsóvia 

(WSE) valorizaram cerca de 11%. O índice principal mWIG40, que inclui o Bank Millennium, subiu 

12%. No mesmo período, as acções do Bank Millennium valorizaram 17% (em comparação com a sua 

cotação ajustada), atingindo a capitalização bolsista 6,1 mil milhões de zlotys (1,5 mil milhões de 

euros) no final de Setembro 2010 (+46% desde o início do ano). Face ao período homólogo, as 

acções do Bank Millennium aumentaram 24% e a sua capitalização bolsista subiu 58%. 

 

* Cotação ajustada 

Durante o 3º trimestre de 2010, as notações de rating atribuídas pela Moody’s mantiveram-se 

inalteradas. Em Julho, a agência de rating Fitch baixou os ratings atribuídos ao Bank Millennium 

(Issuer Default Rating de longo e de curto prazo) de A/F1/AA+(pol) para A-/F2/AA (pol), na 

sequência de alteração dos ratings do Millennium bcp em 21 de Julho de 2010. O rating individual 

do Banco manteve-se inalterado em C/D. 

Indicadores de Mercado 
30.09.2010 04.01.2010 30.09.2009 Var. 

desde    
1-Jan (%) 

Var. anual 
(%) 

Número de acções (em milhares) 1.213.117 849.182 849.182 42,9 42,9 

Volume diário (PLN milhares) 8.393 - 8.289 - 1,3 

Preço das acções do Banco (PLN)  5,02 4.31* 4,06* 16,5* 23,6* 

Capitalização bolsista (PLN 
milhões)  

6.090 4.169 3.864 46,1 57,6 

WIG - índice principal 45.237 40.775 24.036 10,9 88,2 

WIG Banki 6.647 6.003 2.799 10,7 137,5 

mWIG 40 2.653 2.378 2.259 11,6 17,5 
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Abaixo estão elencadas as notações de rating actuais do Bank Millennium pelas agências de rating 

Moody’s e Fitch: 

 
Tipo de rating FITCH MOODY’S 

Rating de depósito de longo-prazo A- Baa2 (outlook negativo) 

Rating nacional de longo-prazo AA(pol) - 

Rating de depósito de curto-prazo F-2 Prime-3 

Rating de solidez financeira C/D D (outlook estável) 

Suporte 1 “elevada probabilidade” de 
suporte pela casa-mãe 

Outlook Negativo  
 
 

f) Principais factores que poderão afectar a situação financeira do Banco no 4ºT2010 

 

Os principais factores que poderão afectar a posição financeira do Banco no actual trimestre 

incluem: 

� A taxa de desemprego poderá aumentar ligiramente devido a factores sazonais mas é 

expectável que as condições no mercado de trabalho melhorem, fruto da recuperação 

económica. Consequentemente, a taxa de desemprego no final do ano não deverá ser superior à 

verificada em Dezembro de 2009, o que poderá limitar o risco de crédito associado ao crédito a 

particulares. O crescimento estável dos salários e o crescimento do emprego poderão suportar a 

procura de depósitos e fundos de investimento. 

� A melhoria da situação financeira das empresas na Polónia poderá reduzir o risco de crédito 

associado ao crédito a empresas. 

� O crescimento da produção e do comércio poderá aumentar a procura de serviços bancários no 

segmento empresas (factoring, crédito à exportação, etc). 

� A subida de taxa pelo Banco Central (NBP) poderá traduzir-se no aumento das taxas de juro no 

mercado.  

� O elevado investimento em infra-estruturas poderá aumentar as necessidades de financiamento 

dos governos locais.” 

 

Fim de comunicado 
 
Banco Comercial Português, S.A. 


